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Revelações do Sagrado Coração de Jesus a Soror Josefa Menendez 
 

       “UM ATO DE ABANDONO ME GLORIFICA MAIS QUE MUITOS SACRIFÍCIOS” 

Abandona-te em minhas Mãos, Josefa, Eu me servirei de ti como entender (p.70). 

Quero-te em tal esquecimento de ti mesma e tão abandonada à minha Vontade que não te 

permitirei a menor imperfeição sem te admoestar. Deves ter sempre presente, teu nada de um lado, e 

minha Misericórdia de outro. Não te esqueças que é do teu nada que brotarão meus Tesouros (p.115). 

“Não te importes com nada, nem com tua debilidade, nem ainda com tuas quedas. Meu sangue 

tudo apaga; basta-te a ti saber que te amo. Abandona-te”. “Ah se conhecessem meu Coração! Essa é 

minha maior amargura: que as almas não conheçam a bondade e misericórdia de meu Coração”  

(p. 135). “Eu levantarei aos humildes. Não me importam suas misérias nem suas quedas... Quero 

humildade e amor” (p. 163). 

O mundo corre para a perdição. Procuro almas que reparem tantas ofensas feitas à 

Majestade divina e meu Coração se consome no desejo de perdoar... Sim, perdoar àqueles filhos 

queridos pelos quais derramei todo o meu Sangue. Pobres almas, quantas se perdem... quantas se 

precipitam no inferno! (p.181) [Josefa pede perdão.] 

Se estou Eu contigo que importa que todo mundo esteja contra ti? (p.184)  

Aquele que nunca precisa de perdão não é o mais feliz, mas antes aquele que teve de se 

humilhar muitíssimas vezes (p.196). 

Escuta, filha, deves abandonar-te como criancinha nos Braços de teu Deus (p.200). 

Não pode saber quanto se alegra meu Coração perdoando faltas que são de pura fragilidade. Não 

te aflijas. É por seres tão fraca que fitei os Olhos em ti (p.200). 

Sofre com coragem e energia, filha. É graças ao sofrimento que aquela alma não cai em pecado 

ainda mais criminoso (p.239). 

Muitas almas Me recebem cordialmente quando as visito com a consolação. Muitas Me acolhem 

com alegria na comunhão. Mas há poucas que me abram de boa vontade quando lhes bato à porta com 

minha Cruz. Quando uma alma está estendida sobre minha Cruz e ali se abandona, aquela alma 

Me consola... é a mais próxima de Mim (p.240). 

Filha minha, não te assuste de tuas quedas. Ainda cairás mais de uma vez, mas sempre te 

levantará o amor (p. 246). 

Não quero dizer que uma alma fique libertada de seus defeitos e de suas misérias pelo simples 

fato de ter sido escolhida por Mim. Essa alma pode cair, e cairá mais de uma vez ainda, mas se se 

humilhar e reconhecer seu nada, se tentar reparar sua falta com pequenos atos de generosidade e de 

amor, se confiar de novo em meu Coração... dar-Me-á mais glória e fará mais bem às almas do que se 

não tivesse caído. 

Pouco importa a miséria e a fraqueza; o que peço a minhas almas é amor!  

Sim — acrescenta — apesar de sua miséria pode a alma amar-Me até a loucura... Compreende 

bem, entretanto, Josefa, que só falo das quedas por inadvertência e fragilidade, não das faltas 

premeditadas e voluntárias (p.248). 

Disse a seguir: “Farei que as almas conheçam até que ponto as ama e perdoa meu Coração... 

Quero perdoar, quero reinar...” 

 



 

“Farei conhecer que a medida do meu amor e misericórdia para com as almas caídas não tem 

limites... Desejo perdoar! Descanso perdoando!... Sempre estou esperando com amor... Que nunca 

desanimem!... Que se aproximem!... Que se atirem, sem medo algum, em meus braços!... Sou vosso 

Pai!” 

“Farei que as almas conheçam até que ponto o meu Coração as ama e perdoa, e como suas 

próprias quedas podem servir-me de complacência. Escreve tudo isso, pois serve-me  de consolo. 

Penetro o fundo das almas, seus desejos de me agradar, de me consolar e de me glorificar; e o 

ato de humildade que suas faltas lhes obrigam a fazer, vendo-se tão débeis. É precisamente o que 

consola e glorifica meu coração” (p. 250). 

“Escreve como minhas almas darão a conhecer meu Coração de Pai aos pecadores. Conheço o 

fundo das almas, suas paixões e o atrativo que sentem pelo mundo, pelo prazer. Eu sabia desde toda a 

eternidade quantas almas amargariam meu Coração, e que para muitas meus sofrimentos e meu sangue 

seriam inúteis... Mas como antes as amava, amo-as agora. Não é o pecado o que mais fere meu 

coração, o que mais o desgarra é que não venham refugiar-se n'Ele depois que tenham pecado” (p. 

266). 

Não tenham minhas almas medo de Mim! Não se afastem de Mim os pecadores... venham 

refugiar-se em meu Coração! Recebê-las-ei com o mais terno e mais paternal Amor (p.266). 

Sim, deixar-te-ei passar essa hora unida aos sentimentos de meu Coração que se consome no 

desejo de atrair as almas a Si, a fim de lhes perdoar. 

Pobres pecadores! Como são cegos! 

Só desejo perdoar-lhes e eles só procuram ofender-Me! 

Eis a minha maior Dor: que tantas almas se percam e que não venham todas a Mim, a fim 

de que meu Coração lhes perdoe. 

[“Perguntei-Lhe se se lembra de nossas faltas quando nos arrependemos depois de nossas 

quedas e Lhe pedimos perdão?”] 

Desde que a alma se lança a meus Pés e implora minha Misericórdia, Josefa, esqueço todos os 

seus pecados. (...) Sim, Josefa corro no encalço dos pecadores como a justiça no encalço dos 

criminosos... Mas a justiça os procura para castigá-los e Eu para lhes perdoar! (p.285) 

Diz-Me: haverá Coração que ame mais que o Meu e que encontre menos correspondência 

a seu Amor? 

Haverá Coração que, mais que o Meu, se consuma no desejo de perdoar? 

E, entretanto, como preço de tanto Amor, não recebo senão as mais graves ofensas. 

Pobres almas... Vamos pedir perdão e reparar por elas (p.290). 

E agora, Josefa, começarei por te desvendar os sentimentos que enchiam meu Coração quando 

lavava os pés de meus Apóstolos. 

Vê como os reuni, a todos os Doze, sem excluir nenhum. Lá se encontravam, com efeito, João, o 

discípulo muito amado, e Judas que, pouco depois, havia de Me entregar aos meus inimigos. 

Dir-te-ei porque os quis reunir todos e porque comecei por lavar-lhes os pés. 

Reuni-os todos, porque para a minha Igreja chegara o momento de aparecer no mundo e, para 

todas as ovelhas, o de não terem senão um só Pastor. 

Quis também mostrar às almas que nunca lhes recuso a minha graça, nem mesmo quando estão 

carregadas dos mais graves pecados, e que não as separo então daquelas que amo com predileção. 

Guardo-as todas no meu Coração, para dar a cada uma os socorros necessários a seu estado. 

Mas, qual não foi a minha dor ao ver, representadas pelo desgraçado Judas, tantas almas, muitas 

vezes reunidas a meus pés, lavadas no meu Sangue e correndo, todavia, à sua perdição eterna! 



 

Queria dar-lhes a compreender que não é pelo fato de estarem em pecado mortal que devem 

afastar-se de Mim. Não julguem que já não há remédio para elas e que nunca mais serão amadas 

como o foram outrora!... Não, pobres almas, não são estes os sentimentos de um Deus que 

derramou todo o seu Sangue por vós! 

Vinde a Mim e não temais, porque Eu vos amo! Purificar-vos-ei no meu Sangue e vos tornarei 

mais brancas que a neve. Os vossos pecados serão mergulhados nas águas da minha Misericórdia e não 

será possível arrancar do meu Coração o amor que vos tenho. 

Josefa, deixa que te invada o desejo ardente de que todas as almas se venham purificar nas águas 

da penitência... de que elas se entreguem a sentimentos de confiança e não de temor, porque Eu sou 

Deus de Misericórdia e estou sempre pronto a recebê-las em meu Coração (p.291). 

“Meu Coração encontra consolo perdoando. Não tenho mais desejo do que perdoar, nem maior 

alegria do que perdoar. Quando, depois de uma queda, uma alma volta-se a mim, é tão grande o 

consolo que me dá, que quase resulta para ela um benefício porque a admiro com particular amor. 

Escreva... escreva para minhas almas: meu Coração não é somente um abismo de amor, é também um 

abismo de misericórdia” (p. 303). 

 A Paixão de Nosso Senhor e sua misericórdia

“Dir-te-ei porque quis reuni-los a todos e porque quis lavar-lhes os pés. Eu os reuni a todos 

porque era o momento em que minha Igreja ia apresentar-se no mundo e logo não haveria mais senão 

um só pastor para todas as ovelhas”. 

“Queria também ensinar às almas que ainda quando estejam carregadas dos pecados mais 

atrozes, não as excluo de minhas graças, nem as separo de minhas almas mais amadas; quer dizer, tanto 

a umas quanto a outras as reúno em meu Coração e lhes dou as graças de que necessitam”. 

“Sim, naquele momento quis ensinar aos pecadores que, não pelo fato de estarem em pecado 

devem afastar-se de mim, pensando que já não têm remédio e que nunca serão amados como antes de 

pecar. Não, pobres almas! Não são estes os sentimentos de um Deus que derramou todo o seu sangue 

por vós...” 

“Vinde a mim todos! E não temais porque os amo; lavarei vossos pecados na água de 

minha misericórdia e nada será capaz de arrancar de meu coração o amor que vos tenho... Quem 

poderá compreender a dor intensa de meu Coração quando vi lançar-se à perdição eterna essa alma que 

havia passado três anos na escola de meu amor, aprendendo minha doutrina, recebendo meus 

ensinamentos, ouvindo tantas vezes como perdoavam os meus lábios aos maiores pecadores?” 

“Ah, Judas! Porque não vens arrojar-te a meus pés para que te perdoe? Não te atreves acercar-te 

de mim por temor dos que me rodeiam, maltratando-me com tanto furor? Olhai para mim, pelo menos, 

e verás quão logo se fixam em ti meus olhos!...” 

“Almas que estais amarradas nos maiores pecados... Se por mais ou menos tempo haveis vivido 

errantes e fugitivos por causa de vossos delitos, se os pecados de que sois culpáveis vos tem secado e 

endurecido o coração, se por seguir alguma paixão haveis caído nas maiores desordens, ah! não deixeis 

que se apodere de vós o desespero, quando vos abandonem os cúmplices de vosso pecado, ou quando 

vossa alma se dê conta de sua culpa... Enquanto o homem conta com um instante de vida ainda tem 

tempo de recorrer à misericórdia e de implorar o perdão”. 

“Se sois jovens e os escândalos de vossa vida passada vos tem degradado ante os homens, não 

temais! Ainda quando o mundo vos despreze, vos trate de malvados, vos insulte, vos abandone; 

estejais seguros de que vosso Deus não quer que vossas almas sejam pasto das chamas do Inferno”.  

 



 

“Deseja que vos acerques a Ele para perdoar-vos. Se não vos atreveis a falar-Lhe, dirigi-Lhe 

olhares e suspiros do coração e pronto vereis que sua mão bondosa e paternal vos conduz à fonte do 

perdão e da vida”. 

“Se por malícia haveis passado, quem sabe, grande parte de vossa vida na desordem ou na 

indiferença, e próximo já da eternidade o desespero quer pôr-vos uma venda nos olhos, não vos deixeis 

enganar, ainda é tempo de perdão e, ouvi bem! se vos resta um segundo de vida, aproveitai-o porque 

nele podeis ganhar a vida eterna...” 

“O fogo eterno do Inferno será a merecida paga pelo Amor de Deus desprezado, calcado aos 

pés...” (p. 341). 

O sofrimento passa, o merecimento é eterno. Estás sempre em meu Coração... Não Me percas 

de vista... o Amor te conduz... deixa tudo a meu cuidado... Sou tudo para ti (p.368). 

No decurso dos séculos, tenho revelado de diferentes modos o meu Amor aos homens: 

tenho-lhes mostrado quanto Me consome o desejo de sua salvação. Dei-lhes a conhecer o meu próprio 

Coração. Esta devoção tem sido como luz derramada sobre o mundo. Hoje é o meio de que se servem, 

para tocar os corações, a maioria dos que trabalham por estender o meu Reino (p.399).  

Quero agora mais alguma coisa; pois se peço Amor em correspondência ao que Me consome, 

não é a única resposta que desejo das almas: desejo que creiam na minha Misericórdia, esperem 

tudo da minha Bondade e não duvidem nunca do meu Perdão. Sou Deus, mas Deus de Amor! Sou 

Pai, mas Pai que ama com ternura e não com severidade. 

Meu Coração é infinitamente sábio, mas também infinitamente santo, e como conhece a miséria 

e a fragilidade humanas, inclina-se para os pobres pecadores com Misericórdia infinita. 

Amo as almas, depois que cometeram o primeiro pecado, se vêm pedir humildemente 

perdão... 

Amo-as ainda, quando choraram o segundo pecado e, se isso se repetir, não digo um bilhão 

de vezes, mas milhões de bilhões. Amo-as e perdoo-lhes sempre, e lavo no mesmo sangue o último 

como o primeiro pecado! 

Não me canso das almas, e o meu Coração espera sempre que venham refugiar-se nele, por mais 

miseráveis que sejam! Não tem um pai mais cuidado com o filho que é doente, do que com os que têm 

boa saúde? Para com esse filho, não são maiores as delicadezas e a sua solicitude? Assim também o 

meu Coração derrama sobre os pecadores, com mais liberalidade do que sobre os justos, a sua 

Compaixão e a sua Ternura. 

Eis o que desejo explicar às almas: Ensinarei aos pecadores que a Misericórdia do meu 

Coração é inesgotável; às almas frias e indiferentes, que meu Coração é fogo, e fogo que deseja 

abrasá-las, porque as ama; às almas piedosas e boas, que o meu Coração é caminho para se adiantarem 

na perfeição e chegarem com segurança ao termo feliz. Enfim, às almas que me são consagradas, aos 

padres, aos religiosos, às minhas almas escolhidas e preferidas, pedirei uma vez mais que Me deem o 

seu amor e nunca desconfiem do Meu, e, sobretudo, que Me deem a sua confiança e não duvidem da 

minha Misericórdia! É fácil esperar tudo do meu Coração! (p.400) 

[“Quanto mais d’Ele me aproximo — prossegue Josefa — tanto mais sofro por não saber 

amá-Lo, e meu único recurso é pedir-Lhe perdão.”] 

Bem sabes — respondeu — que estou pronto para te perdoar, não uma vez, mas cada vez 

que a tua fraqueza sucumbir. Se és fraca, sou forte. Se és miséria, sou o Fogo que consome. 

Aproxima-te de Mim com confiança e deixa-Me purificar a tua alma (p.438). 

 

 



 

“Se não tens mais que misérias, e debilidades, e pecados, eu os peço também: dai-me-os, eu 

vos suplico, mas dai-me-os todos e ficai somente com essa confiança em meu Coração: Eu amar-

vos-ei e vos santificarei” (p. 482). 

Pobres almas! Muitas não Me conhecem, é verdade. Porém maior ainda é o número das que Me 

conhecem e Me desprezam em troca da vida de prazeres... (p. 488). 

 

(“Apelo ao Amor - Mensagem do Coração de Jesus ao mundo”, Soror Josefa Menéndez 

(1890 - 1923), Religiosa Coadjutora da Sociedade do Sacré Coeur de Jésus. Editora Rio-São Paulo, 3a. 

edição, Rio de Janeiro. Reimprimatur, Mons. José Silveira, Vig. Geral, 27/3/63.) 
 

O  S A G R A D O  C O R A Ç Ã O  D E  J E S U S 

“Eis o coração que tanto amou os homens, que nada poupou para lhes testemunhar esse amor. 

E em recompensa, eu não recebo senão ingratidões, desprezos, irreverências, sacrilégios e friezas... 

Por isso eu te peço uma festa especial para louvar o meu coração”. 

O fim principal da devoção ao Coração de Jesus é converter as almas ao seu amor. “Eu tenho 

sede de ser amado!” 

SEIS SÃO OS FRUTOS DA DEVOÇÃO AO SAGRADO CORAÇÃO: 

1) Ela alegra o Coração de Jesus. O demônio teme a devoção a este amável Coração, por causa 

da salvação de tantas almas que ela opera, em favor daqueles que a Jesus se consagraram para amá-lo e 

glorificá-lo. 

2) Ela preserva as almas do pecado mortal. 

3) Ela guia as almas pelo caminho da perfeição. 

4) Ela produz a paz. 

5) Ela é como uma chave que abre às almas os tesouros celestes. 

6) Ela é finalmente um penhor de predestinação. É neste Coração que as criaturas encontraram 

sempre um asilo seguro, especialmente na hora da morte...  

A PROMESSA DAS 9 PRIMEIRAS SEXTA-FEIRAS DO MÊS 

“Eu prometo, na excessiva misericórdia do meu Coração, que meu amor todo-poderoso 

concederá a todos aqueles que comungarem, em nove primeiras sextas-feiras do mês seguidas, a 

graça da penitência final, que não morrerão na minha desgraça, nem sem receberem os sacramentos e 

que o meu divino Coração será o seu asilo seguro no último momento”. 

Para merecer a graça da Grande Promessa, é necessário: Receber a Santa Comunhão na primeira 

sexta-feira de cada mês, por nove meses seguidos, ou seja, sem interrupção.  

 

AS DOZE PROMESSAS 

1 - Darei às almas dedicadas ao meu Coração todas as graças necessárias ao seu estado. 

2 - Farei reinar a paz em suas famílias. 

3 - Eu as consolarei em suas penas. 

4 - Serei seu refúgio seguro durante a vida e, sobretudo, na hora da morte. 

5 - Derramarei copiosas bênçãos sobre todas as suas iniciativas. 



 

6 - Os pecadores acharão em Meu Coração a fonte e o oceano infinito da misericórdia. 

7 - As almas tíbias se tornarão fervorosas. 

8 - As almas fervorosas elevar-se-ão rapidamente a uma grande perfeição. 

9 - Abençoarei as casas em que se achar exposta e for venerada a imagem do Meu Coração. 

10 - Darei aos sacerdotes o dom de tocar os corações mais endurecidos. 

11 - As pessoas que propagarem esta devoção terão seus nomes escritos indelevelmente no Meu 

Coração. 

12 - O amor todo-poderoso do Meu Coração concederá a todos os que, por nove meses seguidos, 

confessarem-se e comungarem na primeira sexta-feira, a graça da perseverança final. 

62. Se estabelecermos, portanto, a sólida devoção à Santíssima Virgem, teremos contribuído 

para estabelecer com mais perfeição a devoção a Jesus Cristo, teremos proporcionado um meio fácil e 

seguro de achar Jesus Cristo. Se a devoção à Santíssima Virgem nos afastasse de Jesus Cristo, seria 

preciso rejeitá-la como uma ilusão do demônio. Mas é tão o contrário, que, como já fiz ver e farei ver, 

ainda, nas páginas seguintes, esta devoção só nos é necessária para encontrar Jesus Cristo, amá-lo 

ternamente e fielmente servi-lo (Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem). 

 

SERVIR A JESUS CRISTO POR AMOR - HÁ TRÊS ESPÉCIES DE SERVIDÃO: POR 

NATUREZA, POR CONSTRANGIMENTO E POR LIVRE VONTADE 

70. Há três espécies de escravidão
1
: por natureza, por constrangimento e por livre vontade. 

a) por natureza todos somos escravos de Deus 

“Aquele para quem e por quem todas as coisas existem, desejando conduzir à glória numerosos 

filhos, deliberou elevar à perfeição, pelo sofrimento, o autor da salvação deles....” (Hb 2, 10) 

foram no passado os homens que perderam sua liberdade através das b) por constrangimento 

guerras, dívidas ou hereditariedade e os que estão no Inferno. 

“... pois o homem é feito escravo daquele que o venceu” (2Pd 2, 19). 

é a mais perfeita, a mais gloriosa aos olhos de Deus, que olha o c) “A escravidão voluntária 

coração (1Rs 16, 7), que pede o coração (Prov 23, 26) e que é chamado o Deus do coração (Sl 72, 26) 

ou da vontade amorosa, porque, por esta escravidão, escolhe-se, sobre todas as coisas, a Deus e seu 

serviço, ainda quando não o obriga a natureza.” “Eis aqui a escrava do Senhor!” (Lc 1, 38). 

72. Só a escravidão, entre os homens, põe uma pessoa na posse e dependência completa de 

outra. Nada há, do mesmo modo, que mais absolutamente nos faça pertencer a Jesus Cristo e a sua Mãe 

Santíssima do que a escravidão voluntária, conforme o exemplo do próprio Jesus Cristo, que, por nosso 

amor, tomou a forma de escravo “Formam servi accipiens”: 

“Sendo ele de condição divina, não se prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas aniquilou-se 

a si mesmo, assumindo a condição de escravo e assemelhando-se aos homens. E, sendo exteriormente 

reconhecido como homem, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte, e morte de 

cruz” (Fp 2, 6-8). 

 

                                                 
1
) Cf. S. Agostinho, “Expositio cantici Magnificat” (circa medium). S. Tomas, Summa Theol. 3, q. 48, a. 4, corp. et resp. ad 1. 



 

E conforme o exemplo da Santíssima Virgem, que se declarou a escrava do Senhor (Lc 1, 38). O 

apóstolo honra-se várias vezes em suas epístolas com o título de “servus Christi’
2
. A Sagrada Escritura 

chama muitas vezes os cristãos de “servi Christi”. 

73. Digo que devemos pertencer a Jesus Cristo e servi-lo, não só como mercenários, mas como 

escravos amorosos, que, por efeito de um grande amor, se dedicam a servi-lo como escravos, pela 

honra exclusiva de lhe pertencer. Antes do batismo, éramos escravos do demônio; o batismo nos fez 

escravos de Jesus Cristo. Importa, pois, que os cristãos sejam escravos ou do demônio ou de Jesus 

Cristo.  

“Porquanto os filhos participam da mesma natureza, da mesma carne e do sangue, também ele 

participou, a fim de destruir pela morte aquele que tinha o império da morte, isto é, o demônio, 

libertar aqueles que, pelo medo da morte, estavam toda a vida sujeita a uma verdadeira escravidão” 

(Hb 2, 14-15). 

75. Podemos, portanto, seguindo a opinião dos santos e de muitos doutos, dizer-nos e fazer-nos 

escravos da Santíssima Virgem, para deste modo nos tornarmos mais perfeitamente escravos de Jesus 

Cristo
3
. (...) Eis por que os Santos Padres, e São Boaventura com eles, dizem que a Santíssima Virgem 

é o caminho para chegar a Nosso Senhor: “Via veniendi ad Christum est appropinquare ad illam”
4
. 

76. Além disso, se a Virgem Santíssima, como já disse (v. n 38), é a rainha e soberana do céu e 

da terra - “Império Dei omnia subiciuntur et Virgo, ecce império Virginis omnia subiciuntur et Deus”
5
, 

dizem Santo Anselmo, São Bernardo, São Boaventura - não possui ela tantos súditos e escravos 

quantas criaturas existem?
6
 Não é razoável que, entre tantos escravos por constrangimento, haja alguns 

por amor, que, de boa vontade e na qualidade de escravos, escolham Maria para sua soberana? 

 Pois então os homens e os demônios terão seus escravos voluntários e Maria não há de tê-los? 

77. Mas onde me leva minha pena? Por que, me detenho aqui a provar uma coisa tão evidente? 

Se alguém recusa confessar-se escravo de Maria, que importa? Que se faça e se diga escravo de Jesus 

Cristo. É o mesmo que ser escravo da Santíssima Virgem, pois Jesus é o fruto e a glória de Maria. 

 

Ao fim destas semanas de preparação, confessar-se-ão e comungarão na intenção de se darem a 

Jesus Cristo na condição de escravos de amor, pelas mãos de Maria. 

 

  

                                                 
2
) Cf. Rom 1, 1; Gal 1, 10; Fp 1, 1; Tt 1, 1. 

3
) Ita serviam Matri tuae, ut ex hoc ipse me probes servisse tibi (S. Ildefonso: De virginitate perpetua B. M., cap. XII). 

4
) Psalterium maius B.M., Sl 117. 

5
) "Ao poder de Deus tudo é submisso, até a Virgem; ao poder da Virgem tudo é submisso, até Deus". 

6
) "Res quippe omnes conditas Filius Matri mancipavit". S. João Damasceno. Sermo 2 in Dormitione B.M. - São Boaventura: Ancilla 

Dominae Mariae est quaelibet anima fidelis, imo etiam Ecclesia universalis (Speculum B. M.V., lect. III § 5). 



 

 

  Salve Rainha Mãe de Misericórdia 
 
 

 
 

 

Ó Maria Santíssima sou todo vosso (a) e tudo o que possuo é 

vosso, ó Virgem gloriosa e bendita. 
 
 

*** 

 

 

Para todos os fiéis, a escravidão de amor é, pois, uma angélica e suma 

liberdade com que Nossa Senhora os espera neste século XXI: sorridente, 

atraente, convidando-os para o Reino d’Ela,  

segundo a sua promessa em Fátima: 

“Por fim, meu Imaculado Coração Triunfará”. 
 


